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O cuparão três  Jlasi as festas» em 

G uim arãis, do Centenário da  

Fundação da ^Nacionalidade 

Portuguesa. ~ ~ m ~ ~ ~ m

Ppimeipo DiaAlvorada por sinos, músicas e morteiros.Estarão engalanados: a Praça de D. Afonso Henriques, a Avenida dos Pombais, os Largos de 28 de Maio, de Martins Sarmento e da Oliveira, o Campo do Salvador e as Ruas de Santo António, de Paio Galvâo, de Oil Vicente, de S. Dâmaso e da República.Durante a manhã irão chegando as representações militares de todo o exército nacional de terra e mar, que vêm tomar parte nas cerimónias e deverão acampar ao centro de todo o Campo do Salvador (Cano). Ao meio dia repetem-se as manifestações da alvorada. Entretanto, desde pela manhã que as festas de caracter regional, promovidas pela Câmara Municipal, se irão desenrolando.Pelas ló horas, mais ou menos, chegam a esta cidade o venerando Chefe de Estado e o Govêrno Nacional. Saídos do Pôrto, esperá-los-ão, à margem da estrada, desde aquela cidade até Guimarãis, os habitantes de tôdas as freguesias dos concelhos do Pôrto, Maia, Santo Tirso, Famalicão e Guimarãis, que lhes prestarão uma longa e entusiástica homenagem de simpatia. Entram em Guimarãis pela nova Avenida dos Pombais, depois de recebidos na extrema do concelho pela Câmara, Autoridades e Corporações. O cortejo dirigir-se-á aos Paços do Concelho, no Largo Martins Sarmento, onde serão dadas as boas-vindas. Em seguida o Chefe do Estado e o Govêrno Nacional recolherão às suas instalações, em convívio íntimo.Pelas 21 horas iluminações gerais, começando então, realizada pelas forças militares, dos contingentes aqui instalados, uma velada de armas, indumentada à época, de homenagem nacional ao Castelo de Guimarãis. Durante a noite, terão lugar, na cidade, várias festas populares, características da região minhota.
Segundo IDiaAlvorada pelas forças militares acampadas em Guimarãis, e por clarins, músicas, sinos e morteiros.Recomeçam as festas de caracter popular, promovidas pelo Município de Guimarãis.A ’s 10 horas terá início, de passagem pelas ruas engalanadas da cidade, o impressionante e grandioso Cortejo das Flores, durante o qual as camponesas de tôdas as freguesias do concelho entoarão canções patrióticas, corn música e versos expressamente escritos para êsse fim.O  venerando Chefe de Estado e o Govêrno Nacional admirarão aquele extenso cortejo de uma tribuna construída no largo mais central da cidade.O  Cortejo das Flores dirigir-se-á ao Castelo de Guimarãis, onde as camponesas, entre cânticos, cobrirão de maias e rosas a Colina-Sagrada 1Deve ser um momento de inolvidável emoção 1Pelo meio-dia começará a Missa resada, junto do Castelo, na parte voltada ao Campo do Salvador — onde em 1128 se feriu, em 24 de Junho, a Batalha de S. Mamede.O  fundo do Castelo será parcialmente decorado com panos de Arrás, tendo ao alto, sôbre o altar, o glorioso tríptico de prata dourada que os Castelhanos perderam em Aljubarrota.A  Missa será resada pelo Senhor Arcebispo de Braga e Primaz das Hespanhas, e acompanhada, no interior do Castelo, por um coral superior a cem vozes.Assistem o venerando Chefe de Estado, o Govêrno Nacional, os prelados portugueses do Continente e Colónias, os Presidentes das duas casas do Parlamento, o Corpo Diplomático, altas patentes do Exército e da Marinha, alta Magistratura, todos os enviados especiais, inclusivé o Legado do Papa, e os Chefes de Estado do Brazil e Espanha, Senhoras, Câmaras Municipais de todos os concelhos do Entre-Douro e Minho, Legião e Mocidade Portuguesas, Sindicatos, Casas do Povo, Casas dos Pescadores, e, em grande uniforme, as forças militares acampadas, etc.Resada a Missa, que não tem oração, Suas Excelências os Senhores Presidente da República e do Conselho de Ministros, deixando os seus lugares em uma das majestosas tribunas que ladearão o local da cerimónia religiosa, subirão a uma das Tôrres do Castelo, onde o Senhor Presidente da República insará, para a Tôrre-de-Menagem, os pavilhões de D. Afonso Henriques (cruz azul escuro sôbre campo branco) e da República Portuguesa.As forças militares farão as descargas da homenagem maior, e erguer-se-ão os pendões do Exército e das Corporações. Voarão sôbre o Castelo dezenas de aeroplanos, que deixarão cair flores sôbre o Monumento máximo de Portugal!Em seguida, do alto da mesma Torre e junto do Chefe de Estado, o Senhor Presidente do Conselho falará, ao microfone, a todo o Império Português e para tôdas as Nações do mundo. O  seu discurso será imediatamente radiofundido. Presumimos o que deverá ser essa grande página de História e Arte literária, que ficará desde logo ligado à História de Portugal. Terminado o discurso, e entretanto que tôda a assistência entoa o Hino Nacional, será lançado, do interior do Castelo, um bando de dez mil pombos.Tôdas as entidades oficiais de alta categoria terão, pelas 14 horas, o seu almoço na Sala Capitular e galeria das celas, no Mosteiro de Santa Marinha da Costa, fundado em 1139 por Dona Mafalda, esposa de D. Afonso Henriques. O  ambiente da abóbada e dos formosíssimos panos de azulejo, do recinto, será, para os nossos visitantes, de um grande prazer e novidade.A ’ noite, de novo, iluminações gerais, festas populares, etc.Pelas 22 horas terá lugar, na antiga parada dos Paços dos Duques de Bragança e

O  tttra vezLembrámos já nestas colunas vezes sem conta a necessidade de se fazer substituir o inestético e acanhado edifício | da Estação do Caminho de j 1 Ferro por outro que esteja à aitura da importância da nos sa terra.Ainda últimamente, a propósito das Comemorações Centenárias que em Guimarãis vão atingir incalculável deslumbramento e a maior imponência, nós apelávamos para que o actual e digno Chefe sr. O liveira diligenciasse junto da respectiva direcção da Companhia, lembrando-lhe a justiça da nossa pretenção e pedindo- -Ihe a resolução imediata e definitiva do problema.Queremos crer que aquele distinto funcionário, que gosa da muita consideração dos seus superiores, não deixou de abordar já o assunto com aquele interêsse que o mesmo lhe deve ter merecido.H á, de facto, necessidade — absoluta necessidade — de encarar a sério e a valer este caso. A Companhia nem que dispenda uns milhares de escudos na contribuição do afor- moseamento de Guimarãis não faz mais do que praticar um acto de justiça para com uma terra que foi sempre e ainda é hoje a sua melhor e mais importante fonte de receita.Além disso, Guimarãis é a única cidade que a Companhia serve, parecendo-nos que isso é caso que deveria ser tomado na consideração devida.As grandiosas festas nacio nais estão à porta e Guimarãis tem nelas papel importantíssimo. • De tôda a parte virá gente, muita gente. O  edifício do Caminho de Ferro envergonha-nos, deprime-nos, é aten- tório da nossa própria dignidade.Livre-nos dêle quem o deve fazer e dê nos outro digno da nossa Terra, digno de Gui- 
'■ marãis— «Dia um de Portu- jgal».Tem a palavra a direcção da Companhia!

A  Semana da Primavera
O  ano ia sêco. Sêco e lindo. Houve dias invernosos, de chuva em tempestade. Mas foi como são as tempestades — trágicas e passageiras. Vieram, assolaram e seguiram. Depois, veio o sol. Sol claro, quente, inebriante. Tivemos a Primavera no Inverno — dias claros, risonhos, magníficos. Amanheceram mais cedo as andorinhas e mais cedo começaram as aves seus trilos namorados. Até mesmo vimos entrar no calendário, in surprêsas, o dia festival da Primavera: já a estávamos gozando, embora sem anúncio da folhinha, sem licença do Bor

da d 1 Agua. E só nos lembramos da Primavera quando, por sôbre o frio áspero e cortante, vimos grossas núvens ameaçadoras, que se acastelam, endensam, escurecem a luz do sol, já encoberto, e pairam sôbre nós, soturnas e enigmáticas. Essas núvens darão chuva, fertilizadora ou daninha, consoante vier batida e fôr sua duração e modo; ou, ainda, se o mau tempo, a avizinhar-se, parece, trouxer apenas a chuva para depurar a atmosfera, lavar as ruas, regar os campos, desen- torpecer as sementeiras, aumentar as probabilidades de certos mananciais na estiagem; ou se, com a chuva ou sem ela, nos descarregar impertinentes saraivadas de .graniso, a secar, a estiolar os rebentos. Mas já as núvens se esgarçam, a luz clarifica, o vento amaina, résteas loiras de sol escorrem e brilham naqueles telhados, além, para as bandas do poente. Talvez não seja nada, esta ameaça, e a primavera da Primavera vença a primavera do Inverno, alacre no esplendor do sol, com suas claras manhãs de Abril, as flores de Maio, e as novenas, as tardes convidativas e naniorosas, os melros e os rouxinóis, mas com nossas justas e alarmadas apreensões do ano sêco, duas vezes sêco pela secura do ano passado, o que ajuntará a mau ano de colhedio agrícola, ano péssimo de lavoira.Mas ia o tempo sêco e lindo. Com o tempo, a semana internacional apresentou-se-nos variada, inconstante, ora linda de claro sol, ora ameaçadora de enigmáticas tempestades. Se tivemos a relativa bonança em Espanha, cujas lutas devemos considerar terminadas, e a importância ainda não bem alcançada do tratado luso-espanhol de amizade e não agressão ; se vivemos a viagem Presidencial a Inglaterra, que muito nos interessa pela nossa afinidade intelectual com a França e os nossos velhos e seguros tratados com a Inglaterra, aliada por excelência — no centro da Europa deram-se acontecimentos, cuja repercussão não é fácil de medir nem de prever. A horas de tranquilidade, sempre relativa e insatisfeita, sucederam-se e sucedem-se horas de extremo sobressalto. Vive verdadeiramente alanceado o coração do nosso tempo. E assim como já não é possível ao Borda d ’Agua atinar com as previsões do tempo, louco será quem se meter a fazer previsões da política internacional sem conhecimento seguro e directo do que se passa.

lêde e propagai o «Notícias de Guimarãis»

F a r p a ?
?a« » ra» a  iaUraaciaaalDe vez em quando a Europa é sobressaltada pelo toque vibrante dos clarins e pelo rufar apressado dos tambores. E ’ a borrasca que se avizinha, que escurece o céu, que causa cala

frios e se esfuma e dissipa sem outras consequências. Depois volta a acalmia, desanuviam-se os horizontes e tudo retoma a sua vida habitual.Há perto de 3 anos que dura o incêndio na Espanha. E , durante êsse período, quantos acontecimentos de vulto se não desenrolaram, quantas ameaças nos atormentaram, quantos sobressaltos não tivemos ?
Guimarãis a representação do A u to  da Fundação, primoroso poema teatral do grande Poeta sr. Ratniro Guedes de Campos, genro do grande escritor Carlos Malheiro Dias. As janelas laterais do interior dos Paços serão decoradas de tapeçarias dos séculos X V I e X V III. Assistem, apenas, as pessoas de alta categoria oficial.Cá fora, na cidade, continuam as festas típicas da região, que o nosso Município organizará a capricho.Por fim, à meia noite, a grandiosa marcha patriótica, com numerosos carros de assunto histórico, e acompanhada por muitos milhares de luzes.

Tepeeipo DiaAlvorada de proporções semelhantes às dos dias anteriores.Visita aos Paços dos Duques de Bragança e Guimarãis e ao Museu de Alberto Sampaio, estabelecimentos do Estado.Segue-se o cortejo de despedida da cidade, indo tôdas as corporações locais e de Entre Douro e Minho acompanhar o venerando Chefe de Estado e o Govêrno Nacional nas suas romagens patrióticas à Citânia de Briteiros, Castelo da Póvoa de Lanhoso e cidade de Braga.O  Senhor Presidente da República e os membros do Govêrno Nacional jantarão e pernoitarão, nesse dia, na cidade do Pôrto.Em Guimarãis continuarão, entretanto, as festas de caracter minhoto, que assim ocupam no programa o espaço de três dias e três noites completas, e são, como dissemos, organizadas pela Câmara Municipal de Guimarãis.E’ êste, nas suas linhas gerais e segundo informação de boa fonte, o programa das grandiosas festas do Centenário da Fundação no Berço da Nacionalidade Portuguesa.
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IP [RD M A  VIEIR A
Anda daí, Amor, vem ao festim 
Do nosso céu azul com fulvos s ó is . . .  
Está a mesa posta e nao tem fim 
O Sonho de iguarias p’ra nós d o is ...

Havemos de beber com frenezim 
Um vinho de luar e arrebóis,
E tontos de beleza o sangue, alfim, 
Desses poetas loiros rouxinóis...

Como faunos nas selvas embrenhados 
Os nossos corpos juntos, enlaçados, 
Terão longos espasmos de bacantes...

Depois hemos morder lírios e rosas, 
Cansar besoiros de oiro, mariposas,
Em correrias doidas, triunfantes...
Março de 1939. D ELFIM  DE G M IM A R A IS .
Agora o incêndio está pres tes a extinguir-se. Podemos mesmo dizer que já se entrou no rescaldo. A  vitória do Cau- dilho está assegurada e ninguém tem já dúvidas de que os «legais» liquidaram. O  que existe ainda é a fumarada própria, que se eleva das cinzas que ficaram.E  quando tudo parecia que ia entrar em bonança, à parte as questões que se debatem entre a França e a Itália, nova 
praga  nos persegue por motivo da ocupação, pela Alemanha,duma parte daCheco e desmembramento da outra parte. Nascida de um artifício das chancelarias, como um artifício se desfaz em face da Alemanha de Hitler, que, assim, vai dando realidade ao que parecia um sonho utópico ,do Chanceler de Ferro.E  porquê ? E ’ que, então, o poder moderador dos reis imperava ainda em muitos estados e era, ao mesmo tempo, um estorvo às ambições cx- pansionistas da Germânia.Depois da Grande Guerra a Europa ficou entregue aos princípios dissolventes das Democracias e a sua desagregação foi-se acentuando à medida que se ia refazendo, pelo seu próprio esforço, a fôrça indomável da vencida Alemanha.A  desagregação e republica- nização do Império Austro- -Húngaro deu cm resultado a anexação da Áustria à Alemanha. Depois do caso sudeto é a Checo que leva igual destino, em holocausto ao cesarismo nascido da Democracia. A  Europa está a resgatar o seu desvario de há um século e é êste resgate que, de vez em quando, nos sobressalta, enquanto os clarins vibram e os tambores rufam a anunciar um novo cataclismo que, por enquanto, não tem passado de uma ameaça que tanto se avoluma como se esvai, sem maiores consequências.
São João das Caídas, y  y
Dia de Primavera, 1939 A . A .

OLIMPÍADAS
Agradecimento

E n con tran d o-m e completamente restabelecido da operação a que tive de me submeter na Ordem do Terço, do Pôrto, e que foi feita pelo competentíssimo operador ex.mo sr. dr. António Couto Soares, venho por êste meio agradecer a tôdas as pessoas que pessoalmente eindirectainente tiveram a gentileza de acompanhar o andamento do meu estado de saúde, o que sinceramente agradeço.Também não posso deixar de manifestar os meus agradecimentos ao ex. m0 sr. dr. António Couto Soares pela maneira carinhosa como me tratou, assim como às dedicadas enfermeiras, e aos dignos mesários e empregados da dita Ordem Terceira.Guimarãis, 24 de Março de 1939.(37) Antônio ãa Silva.

GAZETILHA
Camara Dão já  f ê z  cem, e por isso entendeu bem o ofício  terminar; mas, p'ra a fita  decorrer ao sarilho quer meter quem o não pode imitar.Andou mal Camara Dão, pois faria utn figurão se redobrasse a parcela : em vez dum cento, duzentas, bem feitas e sumarentas— trabalhadas com cautela !Do oficio  nada sei, e em maluco darei se a veia tento forçar ; além disso pode haver quem, com mais arte e saber, queira o posto ocupar.Se alguém sssim quiser e a jeiteira  tiver para cumprir a missão, apresente documento do seu bom comportamento,— porque isso é condição.De bom grado cederei, pois disto nunca pesquei e já perdi a mania de querer enfileirar com quem sabe manejar a pena na poesia.Se ninguém aparecer, eu terei de me manter neste forçado lu g ar; mas desde já eu prometo 'star calado como um pêto quando a Musa me falhar.Ninguém levará a mal esta confissão real saída do coração; trabalhar com persistência, dar provas de resistência, só o bom Camara Dão.B e l g a t o u r .

Críticas PequeninasQuando em Junho de 1929 Rodrigo de Sá Nogueira brindou os amantes da boa linguagem com a prometedora Re vista A  Língua Portuguesa , todos quantos nos devotamos ao amor da Língua Pátria tivemos um altíssimo prazer e uma esperança acariciadora.A ’ volta do labor do Mestre outros Mestres haviam de vir oferecer à avidez pública os melhores ensinamentos dos progressos da Filologia e sciên- cias anexas.De facto nos cinco volumes que a Revista publicou tivemos ensejo de ver tratados problemas variegados de muito inte- rêsse. Mas com o andar do tempo a melhor colaboração foi rareando e a revisão desmereceu sensivelmente e a Revista perdeu bastante das simpatias que deveria granjear.Sá Nogueira perdeu se também noutros labirintos da vida, a assinatura da Revista foi diminuindo e agora a pobrezinha limita-se a completar artigos e fazer índices e a despedir-se de nós. Assim nos esclarece e desilude o derradeiro fascículo recentemente publicado.E ’ mais uma tristeza a registar. G .

0 nome de D. Afonso Henriques nos 
documentos medievais

No Foral de Guimarãis concedido pelo filho do Conde D . Henrique, iê-se: «domno A . enriquiz» e «Ego Alfonso enriquiz».Depois de D . Afonso I, não conheço texto nenhum em que apareçam, à semelhança de «Alfonsus Henricis», as expressões, na boca dos próprios, ou em alheia, «Sancius alfonsi», «Al- fonsus sancii», «Alfonsus alfonsi», «Dionisius alfonsi», etc.O  Pai, 0 Conde D . Henrique, variava nos títulos — Comes, Dux, Im- 
perator, mas apenas se chamava 
Henricus.Em parte nenhuma, em Portugal, nos Reinos de Hespanha, na França, na Inglaterra, os documentos hiedie- vais me trazem o nome do Rei acompanhado do patromínico. Nem em parte nenhuma do mundo se dá ao Rei, outro nonie que não seja o do baptismo. Só em Portugal se chama a D . Afonso I, — «D. Afonso Henriques» !Que me conste, ninguém, até agora, reparou nisto.Vale a pena discutir o caso.Em primeiro lugar, D . Afonso I chamou-se a si próprio «Alfonsus Henriquis» ? Chamavam-lho os coevos ?Em segundo lugar : se se não chamou assim, quem, e porquê, e quando, lhe deu êsse nome ?Examinando os documentos emanados da Chancelaria, obtive os seguintes diplomas em que D . Afonso I se chama Afonso Henriques:1. °) O  Foral de Guimarãis, de 27 de Abril de 1128, já citado ;

2 . °) A carta de doação de 15 de Julho de 1132: «Eu infante filho de Afonso Henriques e da Rainha Dona T araja.. .»  (in Reuter, Chanc. medie
vais port., 1 n.° 9);3. °) A  Carta de doação ao Arcebispo de Braga, de 28 de Julho de 1133 : «Que propter ego alfonsus an- riquiz. . . »  (in idem, idem, n.° 54);4. °) A Sentença de 17 de Maio de 1136-37, no pleito entre Mendo Soeiro de Mazoriri e Egas Dias de Alnozela: «Ego Siquidem Alfonsus enrrici . . .» (in idem, idem, n .° 75);5. °) A Carta de doação de 24 de Abril de 1139: «Ego alfonsus Henrici hanc Kartam... própria manu roboro» (in idem, idem, n.° 88);

6 .  °) A Carta de Couto ao Mosteiro de Vila Nova de Muia, de 5 de Fevereiro de 1141 : «Ego Rex alfonsus Enrrici hoc cantur própria m a nu . . .  roboro» (in idem, idem, n .° 102) ;7. °) A Carta de Couto ao Mosteiro de Paderna, de 16 de Abril de 1141 : «Ego Rex alfonsus Henrici hoc cau- tum própria m anu... roboro» (in idem, 
idem, n.° 106);

8 . °) A Carta da doação de 24 de Maio de 1143 : «Ego adefonsus anr- rikis, filius tarasie regine, rex portu- galie* (in idem, idem, n .° 122).Não sei se há mais documentos que devam figurar nesta táboa.Que valor têm êles ?O  primeiro, o foral de Guimarãis, não é original: está no diploma de confirmação de D . Afonso II, sem data, mas que eu coloco, sob reserva, em plus, minus 1217 — mas nunca antes de 1215. Ainda que o texto dêsse foral nos não oferecesse, como oferece, pretexto a hesitações, porque se trata de cópia feita, pelo menos oitenta e sete anos depois da época em que foi elaborado, é manifesto que me não serve para prova decisiva de que D . Afonso 1." se chamara D . Afonso Henriques.O  segundo documento é a versão portuguesa colocada, pela sua editora, nos séc. X IV  a X V . E ’ uma trapalhada : «Eu 0 infante filho de Afonso Henriques...» Nem merece discussão.O  terceiro documento é cópia do Liber-fidei — fraquíssimo elemento, como prova diplomática. Tôda a gente sabe o perigo a que se expõe quetn se fie em cartulários.O  quarto documento só apresenta a expressão «Alfonsus enrarici» na rébora. No início da sentença, está : « . . .  coram me Alfonso Portugalen- siuin príncipe comitis henrici et regine tarasia fi lio. . . » .  E' cópia em que abundam os erros. Logo, não serve para o fim que tenho em vista.O  quinto documento diz-se original. A expressão discutida só aparece na rébora. Na intitulatio, lê-se: «Ego alfonsus portugalensium princips comitis henrici et reg. trasie filius».O  sexto documento figura em diploma do século X V , o que lhe tira todo o valor probativo; também ai a expressão só está na rébora.O  sétimo documento, original, como refere Viterbo, também só traz a expressão na rébora.O  oitavo documento tem a expressão na intitulatio e na rébora.Mas não sendo da Chancelaria régia, não se pode dizer que sirva decisivamente para prova do que se pretende. Diz-se original.Assim, documentos dados como originais em que a expressão apareça na intitulatio e na rébora — só há um, o de 1143, mas não pertence à Chancelaria régia.O  outro documento crido original, o de 1139, tem a singularidade de a expressão «Alfonsus henrici» só figurar na rébora.Não posso deixar de observar ser digno de reparo que o sr. dr. Rui de Azevedo, no seu trabalho sôbre a 
Chancelaria régia portuguesa nos 
séculos X II e XIII, não tivesse tocado neste aspecto dos diplomas afon- sinos — tendo aliás estudado o formulário dos dois Pedros— 0  Petrus Roxo,

e 0 Petrus presbytero, ao que parece notários dos does. 4.° e 5.° do meu índice.Se os documentos nos não habilitam a responder positivamente à pre- gunta que formulei — D . A fonso I  
chamou-se a s i  próprio A fonso Hen
riques ?  — também os outros elementos que podiam esclarecer-nos o não fazem.Sei da existência de seis moedas afonsinas : cinco estão descritas em Teixeira de Aragão (D escrição geral 
e histo. das M oedas, etc., 1, pág. 143 e 144); a sexta é descrita pelo sr. Pedro Batalha Reis ( Diário de Noticias 
de 20  de Janeiro de 1937). Em qualquer delas, só se lê a expressão — «Alfonsus Rex», porque a tradução do I  da primeira moeda catalo de Aragão, para Infans não é plausível.Quanto aos selos, abono-me com as palavras do sr. Rui de Azevedo: «os vestígios que chegaram nos nossos dias do referido sêlo são insuficientes para estudo esfragístico de conclusões seguras» (A Chancelaria régia 
portuguesa, pág. 38) — aplicadas ao sêlo pendente, mas, por mim, alargadas a todos êles.Portanto, nem documentos, nem moedas, nem selos nos atestam que D . Afonso I se desse a si próprio 0 nome de «Afonso Henriques».Folheámos o Chronicon Conimbri- 
cense, a Chronica Gothorum, nas suas duas lições, o Chronicon Lame- 
cense e 0 Breve Chronicon Alcoba- 
cense, e é sempre «Alfonsus», o nome com que é indicado 0 filho do Conde D . Henrique.A  Chronica breve do Arquivo Na
cional, onde aparece «Afonso Henriques», é do século X IV . As Chroni- 
cas breves de Santa Cruz de Coimbra, onde também está a expressão discutida, são do séc. X V .Em nenhum relato contemporâneo, ou quási, encontro essa expressão: nem na Vita Tellonis, nem na Vi ta 
Sancti Theotonii, nem na Frediculum  
fundationis Monasterii Sancti Vicen- 
tii nem na Epistola, de Orbornes, etc.Nunca tal expressão se encontra.E, de facto, essa expressão, por insólita, não podia ser usada. No livro 
de linhagens, chama-se ao Rei «elrey D . Affonso de Portugal o primeiro que lii houve» {P ort. M on. H is t , Scriptores, I, pág. 159); «el rey D . Affonso 0 primeiro rey que houve em Portugal» (pág. 162); etc.E' no chamado Livro das Linha
gens do Conde D . Pedro  que vejo: «Esta dona Mafalida Matnrriques foy casada com dom Affonso Atnrri- q u ez . . . »  {idem, idem, pág. 254). Mas é sabido que êste Códice é dos fins do séc. X V , se é que não já do séc. X V I.Não quero comprometer-me. Mas chego a crer que a expressão «Affonso Henriques» não será anterior aos fins do século XIII, havendo necessidade de se sujeitarem a análise paleo- gráfica, diplomática e filológica, os raros documentos que podem conduzir-nos à suposição de que é mais antiga.E é levado por pródigo optimismo que eu me fico nos fins do século X I I I . . .Mas que teria dado origem a tão estranha expressão, absolutamente singular, no formulário e nos usos da época ?Não sei. Não encontro explicação para 0 caso.Ocorre-me apenas isto que merecerá, talvez, ser sujeitado a uma severa apreciação objectiva: os cronistas árabes referiram-se aos reis cristãos de um modo especial?Dozy {Recherches sur Vhist. et. la 
litt. de VEspagne pendante le moyen 
âge, I, pág. 107, nota 4) afirma que «les Árabes donnaient ce nom (Ibn- -Henri) á tous les rois de Portugal, parce qu'ils descendaint de Henri de Bourgogne».De Ibn Errik, diz Herculano ser «0 nome com que 0 filho do Conde D . Henrique era designado pelos sarracenos» {Hist. de Port., I, pág. 321).Efectivamente, Ibn Alcatibe escreve: « . . .  do senhor de Coimbra, 0 Rei christão conhecido pelo nome de Ibn Arrinque. . . »  (trad. de David Lopes, in Os Á rabes nas Obras de Alexan
dre Herculano, pág. 118), ou «el tirano Ibn Alric, snor de Coimbra» (trad. cast. da Simonet, Historia de los M o- 
zarabes, pág. 767, nota).Abdelmélio Ebnsíhibaçalá chama- -Ihe só «Henriques», mas, uma vez, «Affonso Henriques» : «O pérfido galego Affonso Henriques.. . »  (trad. port. de David Lopes, in loc. cit., pág. 124). E o sr. tradutor informa: «E' o único escritor árabe, que saibamos, que dá o nome completo do nosso primeiro rei».Nome completo ? !  Quem disse ao sr. David Lopes que 0 Filho do Conde D . Henrique se chamou mais do que Affonso?No Kitab el-Istiqça ensina-se : «Sache que l’on appelle El Adfounch d'aussi Alfounch, les rois des Gali- ciens que nous nommons aujourd'hui les Espagnols». E depois de citar as opiniões de Ibn Khallikân e Ibn Khal- dun, esclarece: «Quant á Alfounch, c'est le non le titre de tous», (trad. franc. de Colin, in Archives maro- 
caines V ol. X X X I, tomo 2.°, pág. 
202).E' evidente que para me pronunciar sôbre o texto de Ibnsáhibaçalá, precisava de ser arabista, porque precisava até de saber se o que este escreveu foi a Historia dos Almoravidas como pretende Gonzales Palencia {Hist. de
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la lit. arábigo espaãota, pág. 159) ou a Historia dos Almóhadas, como quere o sr. David Lopes {loc. cit., pág. 98).Não sendo arabista, creio que as coisas sejam como se dizem : os árabes chamaram a D . Afonso I, — «Ibn Arrinque», o filho de Henrique, ou «Henriques».Teria sido por influência dos cronistas árabes que, em Portugal se passou a chamar, em fins do séc. XIII ou no séc. X IV . «Afonso Henriques» ao Rei D . Afonso I?Nunca tendo ninguém chamado ao Pai Henrique Henriques, nem ao filho, 
Sancho A fonso, nem ao neto Afonso  
Sanches, qual o motivo de se ter enxertado a expressão singular de «Afonso Henriques», no formulário e nos usos da época ? A única saída, e que, debaixo de tôdas as reservas, formulo, é a da influência tardia dos cronistas árabes.Parece-me poder concluir.1. °) — D . Afonso I nunca se deu o nome de «Afonso Henriques» ;

2 . °) — Não há um documento autêntico da sua Chancelaria em que êsse nome apareça ;3. °) — Presumo que só nos fins do séc. XIII se começou a dar-lhe nome tão insólito, para a sua categoria e para o formulário coevo ;4. °) — Sem atinar com a explicação do facto, ocorre-me que talvez êle seja influência de cronistas árabes.E' possível que se considere êste problema, coisa mínima de que o Pretor não deve cuidar. Não é assim.Em ciência, não há problemas grandes ou pequenos ; há problemas bem postos ou mal postos. Se há alguém que saiba formular êste, melhor do que eu, que o faça. E  repare-se em que êle envolve a solução de outros de natureza diplomática, paleográfica, histórica e filológica.Em sessão da Academia Portuguesa da História, 15 de Março de 1939.
Do livro — Os forais medievais Vitnara- 

nenses.

Alfredo Pimenta.

bruce-se bem para que vejam tem bom corpo. Se houver em cas- filha já mulher, muito amiguinha Ia, e, 11a igreja, mostre-lhe todos os Bandarras. «Será mentirosa, e amiga de saber tudo, muito faladeira, e muito presumida. Seja muito amiga] de sapatos novos pretos com saltoq encarnados, e folgará que lhos vejam) quando fôr fora». [
Termos popu lares: |e já usados no século XVIII, estes i dois
vadearia ou vadiaria — de vadiar grandes relampageiros — grandes relâmpagos.E ainda do cunho de português velho: 
meter tempo em meio —  demorar, entreter, dilatar
assurgir— surgir (empregado por Ca
milo na versão de Am ores do Diabo) 
ser  fon a  — forreta, avarento 
am or de raiz — do coração, forte, duradoiro
desvaliar — tirar o valor.♦As palavras tristes que nós dizemos, ainda quando estamos a mentir, conteem em si tristeza e inoculam-na dentro de nós profundamente.

M areei Proust*Em certa comédia de Plauto há êste diálogo da mais fina ironia : é quando o amante infeliz, ao despedir-se, choroso, da pérfida mulher amada, é assim encontrado por qualquer folião seu am igo:— E’ de fumo essa beleza, que estais a abraçar ?— Ora essa 1 Porquê ? De fumo ?!— Os vossos olhos choram .. .*Ainda de Plauto  êste conceito a cada hora mais verdadeiro :«Nossas mãos teem olhos : acreditam no que veem.»Assim dizia a proxeneta ao cliente, aguardando o óbulo recompensador das suas imposturas.
V á r i a
Peregrinações literárias

(Continuado do n.o anterior)Por sua vez, a Aia deitará sapatos novos, luvas de pala, da sua Ama, e um bocado de usada fita de tela no colarinho da camisa — «que a isto chama-se bigode : que tal monstruosidade fazem as modas, que põem bigodes nas mulheres».Não deve perder função da Semana Santa, indo à Capela Real, se morar na B aixa; à Trindade, morando no Bairro Alto ; nem deixar de correr as Igrejas, de noite, encostada ao braço do Esposo, encostada ao Esposo, em ar de quem lhe custa muito andar a pé, com tôda a família e o moço de morrão acêso. «Goste muito de ouvir Fr. Pedro do Carmo, e conheça todos os músicos de fama, como o Filagrana, o Borrinha, etc.». Sempre cara de n ojo: que faz afidal- gar muito». A ' janela, para ver a procissão, toucada à Aleinôa, de amarelo — «que anda na dansa das modas» —, com broches, manilhas, sinais em quantidade onde lhes fizerem «engraçado o rosto», a morder sempre os beiços e ar de riso na cara «que faz as afeições agradáveis», esteja pegando 11a cortina, em meio perfil, como não querendo ser vista, mas a mostrar-se.O  mesmo farão as senhoras solteiras — «só terão de mais o serem mui desinquietas».I I — «A Dama, se for já jubilada- 
11a mafra, há-de morar em bairro esquisito, em travessa que tenha vizi- nhaça de porta, e dar-se ao trato com as vizinhas». Terá uma môça de tar- racha, que sirva de tudo, ora de manto, ora de mantilha, bom boste- las 11a cara, que dirá são do fígado, e um maroto, que seja bem esperto para os recados. Na cosinha basta uma partilheira com alguns pratos e a cantareira com a candeia da môça, (para quem come de casa de pasto, ou de pasteleiro).III — A cosinheira, para ser boa e das finas, «há-de ser trigueira, cabelos negros, olhos grandes, semblante resoluto, braços fortes, o corpo grosso, cintura curta, calçar algum tanto acalcanhado e condição agreste». Ao acoinodar-se a casa nova, depois de bem a espreitar enquanto se ajusta e vai dizendo que sabe fiar, aíguma costura, tempera muito bem, sabe fazer carneiro ensopado e tem boa mão para amassar, e que estava a servir em casa de estrangeiros, que lhe davam sete mil réis, faça-se muito sezuda, olhos baixos, ar de bom natural e por um par de dias seja muito diligente, varra, esfregue e ande arregaçada, com sua coifa de entremeios, um colete de serafina vermelha, uma saia de estamenha usada, com seu manteu de baeta azul. «Terá a sua limpeza : outra saia de estame- nhafina, seu manto de sarge da melhor, suas contas a que chamam coquilhos, sua fita já lavada para 0 cabelo, um anel de ouro, que sempre trará no dedo meninho, uma verónica de Nossa Senhora do Pilar ao pescoço, sua véstia de droguete alvadio, com casas negras, e um capotinho de baeta encarnada com barra verde ou azul». Cante o arrepia, mas sem sabor, como quem chora. Seja gulosa. Havendo môço na casa, ande sempre em bulhas com êle, mas, em outras ocasiões, converse a dizer mal dos amos. Quando varrer a casa, sempre a cantar, e, ao deitar água pela janela, de-

Agradeço a Delfim de Guimarãis a gentil e penhorante oferta do acto em verso Manhã de S. João. Vou ler, atento e carinhoso.*
Caminho estreito  — por

Pedro Homem de MelloCaminho, caminho estreito Leva-me depressa ao monte!Trago segredos comigoNão sei se os conte ou não con te ...Trago tristezas comigo Não sei se as hei-de guardar.. .  Pelas quebradas do monte Andam as vozes do mar !Andam as vozes do ventoPelas quebradas do monte!Segredos do pensamentoNão sei se os conte ou não con te ...Pelas quebradas do monte Andam as vozes do mar 1 Trago segredos no p eito .. .
I A  quem os hei-de contar ?
C h a m a m o s  a  a te n çã o  
pana a  4 .a p á g in a  do 

n o sso  jo r n a l .

í  PÍLÍCII st GSIS1ÍISAo falar da Polícia de Guimarãis, nada mais tenho em vista do que dar 0 meu incondicional apoio a tôdas aquelas pessoas que por meio da imprensa se têm interessado no sentido de ser aumentada a Polícia desta terra, de modo a que, pelo menos, o número de guardas seja eíevado a 3o, acrescido dos respectivos gra-< duados. Se não estou em êrro, é isto o que na Imprensa tem sido martelado por diferentes vezes e em abono da verdade se deve dizer que têm tôda a razão as pessoas que pedem êsse acto de justiça, atendendo, sobretudo, à categoria da nobre cidade de Guimarãis. O número de guardas que tem a'ctualmente—metade, mais ou menos, do mínimo que deve ter — não se ajusta, de forma alguma, às necessidades dêsse género, uma vez que se trata de uma terra populosa. Com turnos de 2 ou 3 guardas, 0 máximo, impossível se toma exigir um serviço bem feito, como, igualmente, não se pode exigir uma responsabilidade absoluta a êsses Agentes da Autoridade, que apresentam — em parte com razão — o argumento de que não podem ser imensos.De facto — e pondo de parte a capa de misericórdia — assim acontece muitas vezes, 0 que, no entanto, não quere dizer que a par da impossibilidade de serem imensos não haja o pecado da prevarica
ção • . .  Assim deve de aconte-
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N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E Scer de vez em quando, mas o que é certo é que em qualquer serviço — seja êle de que natureza fôr — só pode ser pedida tôda a responsabilidade inerente às funções do cargo que se exerce, desde que nada falte para bem se desempenhar êsse cargo. Com a polícia, em Guimarãis, sucede isto : São 2 ou 3 Polícias — como acima se diz — para fazerem o serviço de policiamento em tôda a cidade. Ora, francamente, este serviço assim organizado poder-se ia tolerar em Taipas ou Vizela, fora da época termal, mas nunca numa cidade como Guimarãis.E ’ costume dizer-se — e muitas vezes sem razão para isso — que «jnais vale pouco do 
que nada». Se por um lado assim é, por outro não deve sê-lo. Entre o pouco, transformado em ridículo, é preferível o nada e evidentemente que o «mais vale pouco do que 
nada» corresponde nesse caso a uma vergonha ou mesmo a um vexame. Por isso, se a categoria de Guimarãis é aquela que tôda a gente conhece ou deve conhecer, não faz sentido que essa categoria seja equiparada à de qualquer terriola , relativamente a policiamento. Como dizem os Franceses — e muito criteriosamente, « Cha- 
cun à sa place». Está, pois, demonstrauo que a Cidade de Guimarãis carece de um corpo de Policia de Segurança Pública que se adapte à elevada categoria que tem entre as outras terras portuguesas. E depois de assim ser, então não haverá desculpas possíveis ou imaginárias apresentadas pelos respectivos guardas, isto é, poder-lhes-hão ser pedidas todas as responsabilidades, porque se não cumprirem é porque não querem. E para quem não quere, há sempre uma porta aberta 1 Mas, como conse guir-se mais Polícia para Guimarãis ? Quem está naturalmente indicado para tratar dês- se assunto é a ex.ma Autoridade Administrativa, a ex.ma Câmara e a ex.ma Comissão Concelhia da União Nacional. Estas entidades que sao três, mas que devem ser encarnadas numa só — são as únicas que podem conseguir a satisfação desta justiça feita a Guimarãis. Oxalá que assim suceda, a ver se desaparecem: o foot-ball das ruas; as sardinheiras dos passeios; as palavras obscenas da via pública; as sacudidelas dos tapetes sôbre os transeúntes; o excesso de velocidade dos automóveis ; os secadouros das sacadas; os martírios do burro da carroça do correio e de outros animais, etc., etc. E por hoje, que a maré não me está a ser agradável, nada mais.

Zé da Aldeia.

Regimento de infantaria N.° 8 
e Bat.ão de Caçadores N.° 9

C O N V I T EConvidam-se os l . os cabos corneteiros na situação de disponibilidade e licenciados, para irem servir na Colónia de Moçambique, nos termos do Decreto N .° 13309, de 23 de Março de 1927.Igualmente se convidam os soldados de Infantaria nas mesmas situações de disponibilidade ou licenciados, «especializados em metralhadoras pesadas e morteiros», para irem servir na Colónia de Timor, nos termos do mencionado Decreto N .°  13309. Dêste último convite são excluídos os soldados de 1938.As praças que aceitarem êstes convites devem apresentar-se até às 12 horas do dia 1 do próximo mês de Abril, na Secretaria do Depósito de Praças dêste Regimento, com as res- pectivas declarações, e terão de ser submetidos a junta Hospitalar de Inspecção, no Hospital Militar Regional N .° 1 , no Pôrto, cujo transporte será por sua conta. Só poderá ser aceite o oferecimento de praças que satisfaçam às seguintes condições :1. ° — Terem bom comportamento militar;
2 . ® — Serem julgados aptos, para o serviço nas Colónias, pela Junta Hospitalar ;3. °  — Terem boa aparência militar e que ainda não tenham servido nas ditas Colónias.Lede e propagai o «Notícias de Guimarãis»

CORPORATIVISM O

A FESTA 00 PRIMEIRO ANI
VERSÁRIO 00 ACORDO C0-
LECTIVO DOS CUTILEIROS

Esteve em festa no domingo a populosa e progressiva freguesia de S. Miguel de Creixorail, desta cidade, onde se comemorou com muito brilho, o primeiro aniversário do Acôrdo Coletivo de Trabalho entre o Sindicato Nacional dos Cuteleiros que naquele importante centro da respectiva indústria tem a sua séde, e os industriais. Coincidiu tal comemoração com a inauguração da Caixa Sindical de Previdência — uma das primeiras que se organiza no País, visto haver apenas era Lisboa e Pôrto — o que contribuiu para que aquela festa tivesse um mais alto significado.Por tudo, pois, pode dizer-se que operários e patrões se reuniram no domingo — dia que ficará memorável na História do Corporativismo — e ficarão bem unidos, trabalhando e auxi- liando-se mutuamente,A’ sessão solene presidiu o sr. dr' Henrique Cabral, Delegado do Instituto N. de T. e P. Social no Distrito de Braga, secretariado pelos srs. José Maria Pereira Leite de Magalhãis Couto é dr. Fernando Aires, respecti- vamente presidente da Câmara Municipal e presidente da Comissão Concelhia da União Nacional. Em lugares reservados viam-se afnda os srs.: João Teixeira de Aguiar e Manuel Alves de Oliveira, da Comissão Concelhia da U. N .; Manuel Moreira e Artur Santos Rodrigues, respectivamente Delegado Concelhio da Legião Portuguesa e Comandante de Lança do mesmo organismo ; P.* Arlindo de Barros, pároco da freguesia; dr. Alberto Meireles, dr. Júlio C. da Silva Gonçalves, Domingos Francisco da Silva, presidente da Caixa Sindical de Previdência; diversos industriais, presidentes de alguns Sindicatos Nacionais, etc., etc.Depois de aberta a sessão usaram da palavra os srs.: António de Oliveira, presidente do Sindicato Nacional dos Cutileiros; Domingos Francisco da Silva, industrial; Manuel de Magalhãis, secretário do Sindicato Nacional da Indústria T êxtil; António José Pereira da Silva, industrial; dr. Fernando Aires, presidente da Comissão Concelhia da U . N .; dr. Júlio da Silva Gonçalves, José Maria Pereira Leite de Magalhãis Couto, presidente da Câmara; e, finalmente, o sr. dr. Henrique Cabral. Todos os oradores, que fôram muito aplaudidos, se referiram à Obra do Estado Novo, enaltecendo as vantagens da organização corporativa.Sem desprimor para nenhum dos outros oradores, vamos transcrever alguns períodos do interessante discurso proferido pelo sr. dr. Júlio César da Silva Gonçalves, Sub-Inspector de Previdência Social:
«Contam-se já por alguns milhares os 

trabalhadores portugueses protegidos pelas 
Caixas Sindicais de Previdência, contra os 
riscos de doença, invalidez, velhice, morte.

São, pois, já alguns milhares de famílias 
a quem a Revolução Nacional trouxe uma 
maior confiança no porvir, quere dizer, 
uma maior alegria de viver.

Com êste acto que hoje se comemora, 
são mais cêrca de 500 operários que vão 
colher os beneficios da Organização Cor
porativa.

Eu não posso, neste momento, deixar 
de felicitar Guimarãis.

E ’ que Guimarãis, mantendo a sua no
bre tradição de percursora e de «primeira», 
foi uma das primeiras cidades do Pais em 
que se organizou uma Caixa Sindical de 
Previdência.

A  primeira foi o Pôrto, capital do tra
balho nacional; a segunda, Lisboa, a for
mosa Capital do Império ; pois a terceira 
foi Guimarãis, a Primeira Capital, 0 dia 1 
de Portugal, como muito bem lhe chamou 
o dr. Alberto de Oliveira.

Eu não posso, portanto, deixar de pres
tar as minhas homenagens à cidade tão 
hospitaleira e tão caracteristicamente por
tuguesa, e que vai tomar papel tão impor
tante, senão o mais importante, como não 
podia deixar de ser, nas Comemorações 
dos Centenários da Fundação e Indepen
dência de Portugal.»E a terminar:

«Ainda há dias, quando daquela formi
dável manifestação em Lisboa, (espectá- 
culo de impressionante beleza e de inque
brantável fé nos destinos da Pátria, que 
nunca mais esquece), Salazar disse :

«Caiu a semente na terra sequiosa, ger
minou e viceja, e frutifica na extensa seara 
que os nossos olhos vêem : —  à descrença 
dos pessimistas apresentam-se realidades 
palpáveis».

Bem hajam, pois, os trabalhadores que 
entram no caminho da colaboração; bem 
hajam os patrões que dispendem um pou
co do seu bem estar em benefício dos seus 
servidores.

Com uns e com outros, e com a nossa 
vontade de vencer, para bem da Nação, 
e porque o Chefe o querê, a R E V O L U 
Ç Ã O  C O N T IN U A ...»Por entre vibrantes aplausos fôram descerrados os retratos dos srs. General Carmona, Dr. Oliveira Salazar, Dr. Rebelo de Andrade, Dr. Teotónio Pereira, Dr. Henrique Cabral e Dr. Júlio da Silva Gonçalves, hem como os de alguns industriais e operários que mais contribuíram para 0 engrandecimento daquele Sindicato, como homenagem dêstes aos Chefes da Revolução Nacional e a alguns seus dedicados cooperadores. Ouviram-se muitos yivw ao Estado Novo, a Sal asar,

a Carmona, etc., e no ar estralejaram salvas de morteiros.Após a sessão solene seguiu-se uma visita às dependências da séde do Sindicato, cuja instalação é digna dos maiores louvores.

Promovida pela Mocidade Portuguesa Feminina desta cidade realizou-se domingo, à tarde, uum dos salões da Escola I. e C., gentilmente cedido para tal fim, uma sessãu soleue para a en trega de um berço e respectivo enxoval a uma crianciuha, protegida por aquele organismo, que assim seguiu 0 exemplo da Obra das Mãis, encetada em Lisboa ainda há bem pouco tempo.A ’ sessão, que teve numerosa e se- lecta assistência, entre a qual se viam as filiadas da M. P. e muitas senhoras e cavalheiros, presidiu a ilustre Sub- -Delegada regional da M. P , sr.* D. Albiua de Quadros Flores, secretariada pelos srs. P.* António Cândido Pires Quesado, ilustre Arcipreste Substituto, e António Azevedo, digno Director da Escola I . e C.A 8 filiadas da M. P. cantaram 0 Hi
no da Mocidade, após 0 que a sr.* D. Albina de Quadros Flores referindo-se & Obra das Mãis e â fundação da Ala Feminina da M. P. disse do significado daquela modesta festa em que se prestava homenagem à virtude de um lar cristão e terminou uum agradecimento a tôdas as pessoas que lhe prestaram 
0 seu epoio para a realização da mesma.Seguidamrnte usou da palavra 0 sr. P.* António Cândido Pires Quesado.O ilustre orador proferiu uma brilhante alocução alusiva ao acto, falando da Mulher na Família.A  Família, disse sua ex.*, é um pequenino reino onde a Mãi é a Rainha ; é um pequenino templo oude a sacer- detiza é a Mãi; é um jardim onde a Mãi é também a jardineira.Fala da acção da Mulher no ressurgimento da Família e desta no ressurgimento da Pátria.Diz que a criança é a bênção de Deus e uma esperauça para a Pátria e que um berço é sempre 0 aumento de riqueza, amor que despouta, esperauça para a Pátria e para Deus.As criança, diz aíuda 0 ilustre sacerdote, são Família em germen, Pátria em botão.Fala, pois, do significado daquela festa e termina pedindo que as bênçãos de S. José, caiam sôbre a criança e sôbre a Mocidade Portuguesa.Uma salva de palmas subliuha as últimas palavras do orador, após 0 que algumas filiadas da M. P. recitam interessantes poesias adequadas ao acto e cantam em seguida a “Port«guesa„, terminando assim a encantadora festa.
Not a  O f i c i o s a

A convite do sr. Presidente realizou-se ontem, às 21,30 horas, na sala das sessões da Câmara Municipal, uma reunião com os representantes da imprensa local e correspondentes dos diferentes jornais estranhos ao concelho.Foi ventilada a necessidade urgente da mais larga propaganda das Festas da Cidade e das Festas Comemorativas dos Centenários da Fundação e Restauração de Portugal, ficando estabelecido que os proprietários dos jornais «Comércio» e «Notícias de Guimarãis» façam parte, como representantes da imprensa, da Comissão de Festas da Cidade, e como das várias Comissões das Festas dos Centenários não podem fazer parte representantes de quaisquer organismos ou entidades — visto que todos os Portugueses devem colaborar patriò- ticamente nessas Festas — acordou-se em que fôssem agregados à Comissão de Propaganda das Festas Centenárias em Guimarãis, para maior e mais fácil contacto entre essa Comissão e a Imprensa, os ex.m®' srs. Antonino Dias de Castro e D . Maria Matilde Cândida Freitas Machado.

do cidade■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ a
Diversas Notíoias
jTinda 0  incêndio do tem

plo da penhaA Mêsa da Confraria de N. S . da Conceição do Sameiro, enviou à Mêsa da Irmandade de N. S . do Carmo da Penha, o seguinte oficio, a propósito do incêndio que devorou o Santuário Eucarístico daquela Estância :E x.mo Senhor Juiz da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha — Guimarãis Ex.mo SenhorEm sessão última desta Mesa da Confraria de Nossa Senhora da Conceição do Sameiro, foi por Sua Ex.* o Presidente proposto que, a essa insigne Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha, fósse enviado o sentido pezar desta Mesa pelo desgosto sofrido com a perda do seu magestoso templo, já em adiantada construção, que terrível incêndio devorou.Esta proposta, que teve a unânime

aprovação dos Senhores Mesdrios, exprime todo o sentimento de soli dariedade da ,Mesa desta Confraria de Nossa Senhora do Sameiro com a Mesa ilustre a que V . Ex.* distin- tintamente preside, na dôr que profundamente sentiu, ao vêr destruído dentro do reduzido espaço de algumas horas, aquêle magnifico templo, repleto de preciosidades, fruto bendito de um grande esforço e da mais abnegada fé da nobre e crente po pulação de Guimarãis.Comunicando a V. Ex.* esta deliberação, peço a V. Ex.* se digne aceitar os meus respeitosos cumprimentos, com votos sinceros para que dentro em pouco tempo volte a ostentar-se nessa formosa Penha o novo templo consagrado a Nossa Senhora, que venha substituir aquêle que o infortúnio fez que desaparecesse.O povo de Guimarãis, piedoso e bairrista, uma vez mais vai mostrar de quanto é capaz a sua fé e o seu amor à encantadora montanha da Penha. Deus guarde a V . Ex.*.Braga, Confraria de Nossa Senhora da Conceição do Sameiro, i5 de Março de 1939 . O Secretário,
Casimiro Cunha e Silva.

Câmara JtfunicipalA  Câmara Municipal deliberou mandar que, pela Repartição Técnica, se proceda a reparação da estrada que vai das Taipas a Brito; adquirir a D. Maria de Oliveira de Sousa Martins da Costa e seu marido sr. Vasco Burmester Martins, proprietários. uma faixa de terreno da sua Quinta de Agra, sita na freguesia de S . Paio, desta Cidade, para alargamento da Rua de Santo António aos Palheiros, resolvendo pedir a isenção do pagamento da respectiva sisa.
OLIMPÍADAS

Sociedade Jtf. SarmentoA nova Direcção desta benemérita Instituição Vimaranense, reeleita no passado dia 14 , ficou constituída pe- ios srs. Capitão Mário de Vasconcelos Cardoso, Dr. Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha, Alberto Vieira Braga, Dr. Ricardo Freitas Ribeiro, A . L . de Carvalho, Francisco d’Assis Pereira Mendes e Alberto Costa Guimarãis.
Ocorrências

Agressão — Francisco Azevedo da Silva Rocha, lavrador, da freguesia de S . Martinho de Sande, apresentou queixa na polícia contra Joaquim Duarte, serviçal, da mesma freguesia, por êste ter agredido um seu filho, menor, que deu entrada no Hospital da Misericórdia, desta cidade.
Julgamento ao ar livreNo lugar da Casa da Quinta, da freguesia de Serzedo, desta comarca, continuou há dias o julgamento de João Ferreira, casado, pedreiro, Tomaz e José de Melo, solteiros, agricultores, acusados do crime de ofensas corporais nas pessoas de Joa- quina Teixeira, e seus filhos Firmi- no e Maria. Este julgamento teve o seu início em Felgueiras, onde foram inquiridas algumas testemunhas de defesa, continuou no tribunal e ficou suspenso, para continuar, também no tribunal, no próximo dia 28. Reconhecera-se que o caso não poderia ser esclarecido sem exame ao local e, nêle, inquirição da única testemunha que se diz presencial, e daí o ter-se efectuado a audiência ao ar livre. Foi um acontecimento nas freguesias mais próximas, deslocando-se para o local centenas de pessoas, interessadas no desfecho da questão, que é naquelas redondezas assunto de tôdas as conversas.Defende os arguidos o ilustre advogado sr. dr. José Pinto Rodrigues.
J)asastreAntónio Cardoso, casado, de 63 anos, rachador de pedra, residente na freguesia de Corvite, quando há dias e na altura em que explodia um tiro numa pedreira, ficou gravemente ferido, vindo a falecer pouco depois no Hospital da Misericórdia para onde foi conduzido pelos B. V.Não estava no seguro, ficando a família na miséria.
J)r. Joaquim pereira 

de CarvalhoEm substituição do sr. dr. Francisco Moreira Sampaio, foi nomeado chefe da Secretaria Notarial de Gui marãis, o sr. dr. Joaquim Pereira de Carvalho.
d{ospital da JtfisericórdiaTomou a direcção técnica da Farmácia do Hospital da Misericórdia, a sr.* dr.* Lucília Maria Lourenço.
Joaquim Penafort JCisboaNa Assembleia Geral Ordinária da Cooperativa «A Económica Vimaranense» foi aprovado por unanimidade um voto de pesar, que ficou exarado na respectiva acta, pela morte do salldoso ex-gerente da mesma Cooperativa, sr. Joaquim Penafort Lisboa.
festa familiarNo sábado de aleluia deve reali- zar-se no Salão Nobre da Associação Comercial e Industrial de Guimarãis, uma elegante festa feminina, para a qual vão ser convidadas muitas famí-

TEATRO

UIM EDIOEMPRÊSAJOROAO&C/
=  H O J E ,  P E L A S  15 E 21 H O R A SApresenta o filme português, com actores portugueses:

extraído do célebre romance de J Ú L I O  D I N I Z
Complemento: — Documentário português -  Actualidades sonoras.

Q uinta-feira , 30  — Claudette Colbert e Qary Cooper em
A  O I T A V A  M U L H E R  0 0  B A R B A  A Z U L

lias desta Cidade e de diversas localidades.
Santuário Cucaristico da pe• 

n/jaPara a reconstrução do Santuário Eucarístico da Penha, foram já recebidas mais as seguintes importâncias correspondentes a um dia de traba- balho dos operários das Fábricas do Castanheiro, da Breia e de Oliveira & Irmãos, Sucrs., L t d . : 7 i6#oo, 
56j$>oo e ibotyoo.

Jfssuntos jÇgricolasTerminou o prazo nara a enxertia dos produtores directos. Todos os viticultores que possuíam produtores directos devem tê-los enxertado ou arrancado.A  partir de 1 de Abril, as Brigadas Móveis vão iniciar uma rigorosa fiscalização.Todos os produtores directos, ex- cepto os que se destinam à cobertura de poços e páteos, serão arrancados por conta dos infractores e êstes enviados para o Tribunal.
FALECIMENTOS e SUFRÁ6I0SD. Laura Mendes PachecoFaleceu a sr.* D. Laura Mendes Pacheco, filha do sr. António Dantas Pacheco. O seu funeral que foi bastante concorrido, efectuou-se ontem, às 11 horas, na igreja de N. S. da Oliveira, após o que o cadáver foi trasladado para o Cemitério Municipal.— Em quarto particular da V. O. T . de S. Domingos faleceu, contando 
73 anos, a pensionista sr.* D. Gregó- ria Natália de Oliveira, natural de Ponta Delgada. António PereiraEm Ponte do IJm a, onde era escrivão de Direito, finou-se há dias, repentinamente, o nosso conterrâneo sr. António Pereira, cunhado do nosso prezado amigo sr. David Braga.A ’ família enlutada apresentamos as nossas condolências.Simão da Costa GoimarãisPassou no dia 22 do corrente o õ.® aniversário do falecimento do prestante Cidadão que foi ilustre i.® Comandante dos B. V. de Guimarãis, Sr. Simão da Costa Guimarãis, ten- do-se celebrado por sua alma e man- ‘ dada rezar pela família, um missa na Bazílica de S. Pedro.Hoje às 11 horas na igreja de S. Francisco celebrar-se á também uma missa por alma do SaUJoso Vimaranense, à qual assistirá o Corpo Acti- vo dos B. V . de Guimarãis.D. Deoiinda Aorora de Castro Ferreira

gripe 0 virtuoso sacerdote e nosso bom 
amigo rev. José Ferreira Leite, que já  
vai melhor dos seus incómodos.— Teem estado bastante doentes as 
esposas dos srs. Francisco d’Assis Pe
reira Mendes e Aníbal Dias Pereira.Partidas e chegadas

Encontra-se nesta Cidade 0 nosso 
prezado amigo, antigo e Ilustre Con
tador desta Comarca sr. Dr. Guilher- 
mino Rodrigues, pai dos nossos que
ridos amigos srs. Drs. Francisco e 
José Pinto Rodrigues, que vem passar 
uma temporada a Guimarãis.

Acompanhado de sua esposa tem es
tado entre nós 0 nosso amigo e conter
râneo sr. João do Couto Salgado, resi
dente em Lisboa.— Fixou residência na Póvoa de 
Variim, 0 nosso prezado amigo e con
ceituado comerciante sr. Alexandre 
Teixeira, de Urgezes.— Deu-nos ontem 0 prazer dos seus 
cumprimentos, 0 nosso prezado amigo 
sr. Capitão José Guedes Gomes, de 
Fermil de Basto.Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

Dia 21, Tenente Carlos Coelho e Te
nente José Campos de Carvalho; dia 
24, Francisco Larangeiro dos R eis; 
dia 29, António de Carvalho Jacinto; 
dia 31, Pedro Nunes de Freitas; dia 
1 de Abril, Almêrio Ferra.

A todos as nossas felicitações.José Nunes Pinto — Passa no dia 
30 do corrente, 0 aniversário natalício 
do nosso amigo e digno Professor no 
Internato Académico, Snr. José Nunes 
Pinto, a quem desde já  apresentamos 
os nossos cumprimentos.

Câm ara Municipal
Sessão de 25.A Câmara Municipal deliberou: Encarregar Joaquim Fernandes Júnior da reparação da ponte e passagem superior do caminho de ferro, em Polvoreira; encarregar o empreiteiro Manuel da Silva da construção de um aqueduto na estrada de Ronfe à Ponte de Serves; adquirir um exemplar da obra do Ch. Dubosch: «Egouts publics» para a Repartição Técnica; autorizar o pagamento de 661 $00 a Joaquim Gomes, de trabalhos executados nas minas da Penha ; conceder à viúva do falecido cantoneiro municipal Simão Rodrigues, o subsidio de 150$00 para depesas do funeral do mesmo cantoneiro ; nomear contínuo municipal para o cantão n.° 26 Francisco Gonçalves, casado, residente na freguesia de S. Lourenço de Sande; conceder diversos subsídios de lactação. Resolveu mais fornecer diverso material escolar a algumas escolas primárias e postos de ensino.O nosso prezado amigo sr. António José Ferreira manda celebrar na próxima quarta-feira, na igreja de N. S. da Oliveira, uma missa, sufragando a alma de sua esposa e comemorando o i.° aniversário do seu falecimento. De luto

F a l t a  d e  e s p a ç oPor absoluta falta de espaço fica- -nos de fora bastante original, e, entre êle, algumas das nossas habituais secções.
CluU dos Caçadores e Atiradores Clfii 

de GiiimarSii

Pelo falecimento de um seu cunhado encontra-se de luto o nosso prezado amigo Sr. Francisco da Cunha Mourão, a quem apresentamos condolências. SufragandoPassou no dia 23 do corrente, o 
26.® aniversário do falecimento do sattdoso solicitador vimaranense sr. Manuel Fernandes da Silva Correia, tendo-se celebrado uma missa por sua alma, naquele dia e na igreja da Misericórdia, acto que teve a assistência de numerosas pessoas.
Boletim EleganteDoentes

São convidados os sócios dêste Club a reUnir em Assembleia Geral, no dia 3o do corrente, pelas 21 horas, para dar cumprimento ao disposto no artigo 2 7 ® dos Estatutos.Se não comparecer número legal de sócios ficará a sessão adiada para o dia 3i do mesmo mês pelas mesmas horas, funcionando então com qualquer número de sócios.Guimarãis, 22 de Março de 1939 .
O Secretário,(a) José Machado Teixeira.

Do Hospital do Terço, do Pôrto, 
onde foi submetido a uma operação 
que decorreu com êxito, regressou a 
esta cidade, entrando em vias de fran
ca convalescença, 0 nosso prezado ami
go e conceituado comerciante local sr. i 
António Silva, a quem desejamos 0 \ 
mais completo restabelecimento.— Tem estado muito doente 0 inte- ! 
ressante menino Mário, extremecido 
f.lho do nosso querido amigo e ilustre 
professor da Escola Industrial e Co
mercial “ Francisco de H o l a n d a s r .  
Mário de Souza Menezes.

Desejamos as rápidas melhoras da 
inocente criança.— Tem passado doente 0 menino 
Arménio Pinto do Amaral e Freitas, 
filho do nosso amigo sr, Francisco A. 
Pinto do Amaral e Freitas, de Infias.— Guardou 0 leito com um ataque de

A C H O U - S EAchou-se parte de um brinco, com pedras finas.Entrega-se a quem provar pertencer-lhe.Nesta Redacção se informa. « 2)

Ij Leiam e assinem |
|  “ SOL NASCENTE,, |:Í iiij a revista cultural ijij do pensamento jóvem.  Ij
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R e a liz a - s e  hoje a

Majestosa Procissão de Passos
Na forma dos anos anteriores realiza-se hoje, com ai maior imponência, a Majestosa Procissão de Passos, sem I favor o mais grandioso cortejo religioso do Norte do Paí.>, | não só pelo elevado número de irmãos que nele tomam parte,; como pelas riquíssimas alfaias e pelas formosíssimas imagens do Senhor dos Passos e. da Senhora da Soledade, que em seus ricos andores se incorporam no religioso préstito. Por j entre as alas de irmãos seguirá, na forma dos anos anteriores, i um vistoso figurado alusivo à Paixão de Cristo. !Além das Irmandades de N . S . da Consolação e Santos j Passos e da Misericórdia tomam parte na Procissão o Semi-1 nário da Costa e o clero da cidade, fechando o cortejo a ! Banda dos B. Voluntários, que executará diversas compo- j sições. jPelas ruas do itinerário estarão expostos vistosos Passos, j A  Procissão sairá às 17 horas percorrendo diversas ruas da cidade. !Ontem à noite o templo dos Santos Passos que ostentava uma luxuosa decoração de veludo rôxo conservou-se aberto e profusamente iluminado, com muitos lustres e candelabros, tendo sido grande a afluência de fiéis, muitos dos quais ali foram cumprir as suas promessas.No côro fez-se ouvir uma orquestra e um grupo coral, que satisfez pela magnífica execução.

Vida C a t ó l i c aMater DolorosaNo amplo templo da V . O . T. de S. Francisco, que está sendo já decorado luxuosamente pelo conceituado armador sr. João Augusto Passos, realiza-se na próxima 6 .a-feira, dia 31, a exemplo dos anos transactos, a imponente solenidade em honra da Virgem das Dôres, que êste ano promete atingir o maior brilhantismo.Haverá às 11 horas missa solene, a grande instrumental, e, às 20,30 horas, sermão pelo talentoso orador sacro rev. Cónego Dr. Trindade Salgueiro, da Sé de Coimbra, Stabat- -Mater e bênção do SS.m® Sacramento.No côro far-se-á ouvir, na solenidade da tarde, o Orfeão de Guima- rãis, sob a regência do seu Director- -Artístico Filinto Nina, coadjuvado pelo rev. P .e Avelino Borda. Colabora a Scola Cantorum da Oficina de S . José e uma orquestra composta de distintos professores 80  Pôrto, da qual faz parte 0 violinista-concertista Acácio de Faria.O  programa a executar é 0 seguinte :«Preludio», de N i n a ; «Andante», de Beethoven ; «Avé verum», de Bossi (4 vozes); «Avé Maria», de Victoria

(4 vozes); «Stabat-Mater», de Nico- losi (alternado/com canto gregoriano a 3 vozes); «Tantum Ergo», de Zani-1 neti (3 vozes); «Final» (Fuga), de Bach.S .Jo séEm algumas igrejas da cidade e na capelinha de N . S. da Guia realiza-1 ram-se, no domingo, brilhantes festi- j vidades em honra de S. José, as quais | fôram muito concorridas.Também nas Oficinas de S. José e conforme programa que publicamos, se realizou a festa anual em honra do Grande Patriarca.Comunhão PascalPromovida pela Mesa da Misericórdia, realizou-se, na sexta-feira, a solene Comunhão Pascal dos doentes e pessoal do Hospital Geral de Santo António.Após a missa, celebrada pelo vice- -provedor sr. Padre Gaspar Nunes, organizou-se a procissão Eucarística, que percorreu tôdas as enfermarias, tendo a Mesa presidido a todos os actos.
O M ELH O R C A F É  É
0 d’A BRASILEIRA

S i m . . .  n a  R ain h a do M ercado há  
e x p lê n d id a s a m ên d oa s , lin d o s fo la re s e 
o fam oso P ã o  de Lô « D e lic ia » .

N ã o . . .  os p reços não são  c a ro s , p o is  
sã o  até os m ais ba ra tos do m ercado.

A  R 7 S Í N M 7 *  I D O  M E R C A D O
M E R C E A R I A  E C O N F E I T A R I Aé na

P r a ç a  do M e rca d o  (Stand N.° 8)

alfaiataria cota Fazendasde

DESPORTO
EM V A L E N Ç AVITÓRIA-VALENCI ANO, 3 - 1 .Os vimaranenses foram de abalada até Valença no passado domingo fazer o seu penúltimo jôgo do Campeonato Nacional. Trouxeram mais uma vitória merecida e justa e que já de antemão todos contavam com ela.Teve 0 Vitória uma segunda metade do desafio simplesmente brilhante. E  se o marcador não foi mais além, foi porque o factor sorte beneficiou grandemente os valencianos.

E  assim continua 11a vanguarda desta competição com o Sporting de Fafe a acompanhá-lo.Hoje joga-se a última parada no Campo do Benlhevai. E' seu adversário o simpático grupo de Monsão.E  todos os amigos do Vitória teem os olhos postos neste desafio, porque um bom resultado final influe sobremaneira na diferença de goals que existe entre 0 seu rival.Os nossos maiores desejos, são que tudo corra de forma a que todos os amigos do Vitória possam no final proclamar bem alto que o seu favorito teve o prémio que de direito lhe pertence.
Antônio Neves.

Mercearia da Porta da VilaD E
M iguel Teixeira

Leva ao conhecimento dos seus amigos e 
clientes, que tem à venda um enorme sortido 
de brindes da ‘Páscoa, assim como, amêndoas 
nacionais e estrangeiras, e o afamado Pao de 
Ló de Margaride de Leonor Rosa da Silva, 
Sucessores. m

!  R ib e iro .F ilh o
Largo João Franco

0 seii proprietário participa 
aos sebs E5$.MS Clientes, qtie 
açaba de reçeber tmt grande 
sortido de artigos da mais ai*

■  ta Novidade para a Estacão
■  de Uerão, çom padrões mo= 
I  dernos mdiíos dos qíiais 
B E%çIdsivos.
H b H H  ■ M l  ■

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.'S É D E : — Rua S á  da B an delra f 5 6  — P O R T O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e dividendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.ComissOes extremamente reduzidas.— Transferências rápidas.^  D E L E G A D O S  E M :  — Eio de Janeiro, São Paulo, Santos, Porto Alegre, Bahia, Fará, Pernambuco, etc.
LEDE E ASSINAI 0 NOTICIAS DE GUIMARAlS

F I L I A L

Assim se denomina
o magnífico sortido de CORTES  

P A R A  FATO  que a

da C A S A

adquiriu para servir a sua escolhida e numerosa clientela na 

Estação de Verão.
Ninguém que preze os seus interêsses deve deixar de apreciar 

o seu colossal sortido e consultar os seus preços de combate.

E x p o s i ç õ e s  p e r m a n e n t e s !  P a d r õ e s  de f i no g ô s t o !

Aquisição contínua dos mais tinos, variados e escolhidos artigos ie alta novidade para Senhora.B 0 1 1 9 E  S A N T O  M T Ó N I O ,  3 3 - 3 7 .  t e l e f o n e , i s o . G U I M A R A l S .


